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Egídio Guambe

Recursos naturais na construção e legitimação do Estado. 
Existe uma política pública para a indústria extractiva em Moçambique?

Esta comunicação analisa a trajetória dos últimos dez anos de exploração de recursos 
naturais em Moçambique a partir da leitura de possíveis subjacentes interesses do Estado. 
Uma parte significativa de trabalhos académicos elaborou exaustivamente sobre as dinâmicas 
clientelistas dos interesses das elites políticas e económicas e sublinha como estas 
configuram o sector extrativo moçambicano. No entanto, pouco se estudou sobre os 
pressupostos do interesse público pela exploração mineira e as modalidades prováveis para 
benefícios coletivos. Este feito, produziu um vazio na construção de uma abordagem 
estratégica de maximização coletiva de ganhos advindos dos recursos naturais. As tentativas 
de fabricação de dispositivos estratégicos, tal como Fundo Soberano e o Conteúdo Local, 
foram (ou são) feitas de forma esporádica e sem uma visão estrutural de Estado. Num 
contexto de baixo nível de institucionalização das entidades públicas estratégicas do sector (e 
não só), abordar o sector extrativo apenas a partir do ângulo de clientelismo das elites 
contribui para a fragmentação do imaginário da política extrativa como instrumento concreto 
de legitimação do Estado, entendido como entidade que aglutina para si o bem público e 
monopólio de gestão da sociedade. A partir de uma reflexão profunda apoiada por uma 
revisão documental e de literatura, este texto propõe uma grelha de mapeamento dos 
“interesses públicos” no sector extrativo, considerando-o como pressuposto de formulação de 
políticas públicas funcionais. 
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